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(Ciber)Vitimação nas Relações de Intimidade e Vitimação Múltipla 

Resumo 
 
A violência nas relações de intimidade (VRI) e subsequentes implicações sociais e em termos de saúde 

mental, tem suscitado considerável interesse entre a comunidade científica. Constituindo a vitimação 

múltipla na infância e adolescência um fator de risco para a vitimação por VRI, é fundamental perceber 

a associação que existe entre estes fenómenos e o seu impacto nos indivíduos. O presente estudo visa 

analisar a relação entre VRI e C-VRI e a vitimação múltipla, e analisar impacto psicológico de vítimas de 

VRI e C-VRI que reportaram vitimação múltipla. Participaram 326 participantes entre os 18 e 25 anos 

(M=21.50, DP=2.03), na sua maioria mulheres (80.1%), que admitiram estar ou terem estado numa 

relação amorosa. A vitimação múltipla surgiu como um preditor significativo de vitimação de VRI e C-

VRI, tendo-se registado taxas consideráveis de prevalência. Este estudo permitiu expandir o 

conhecimento da vitimação múltipla e as suas consequências na vitimação na idade adulta, 

concluindo-se pela importância das intervenções focadas na história de vida da pessoa de forma a 

promover a saúde mental nas vítimas de VRI e C-VRI. 

 

Palavras-chave: ciber violência nas relações de intimidade; impacto psicológico; violência nas relações 

de intimidade; vitimação múltipla.  
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(Cyber)Intimate Partner Violence and Multiple victimization 

Abstract 

Intimate partner violence (IPV) and its subsequent social and mental health implications have raised 

considerable interest among the scientific community. As multiple victimization in childhood and 

adolescence is a risk factor for IPV victimization, it is essential to understand the association between 

these phenomena and its impact on individuals. The present study aims to analyze the relationship 

between IPV and C-IPV and multiple victimization, and to analyze psychological impact of victims of IPV 

and C-IPV who reported multiple victimization. A total of 326 participants between the ages of 18 and 

25 years (M=21.50, SD=2.03), mostly female (80.1%), who admitted to being or having been in a 

loving relationship, participated. Multiple victimization emerged as a significant predictor of IPV and C-

IPV victimization, and considerable prevalence rates were recorded. This study expanded the knowledge 

of multiple victimization and its consequences on victimization in adulthood, concluding that 

interventions focused on the person's life history are important to promote mental health in victims of 

IPV and C-IPV. 

 
Keywords: cyber intimate partner violence; intimate partner violence; multiple victimization; 

psychological impact  
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Enquadramento teórico 

As relações de intimidade, essencialmente na fase da adolescência e início da idade adulta, 

são pautadas por crenças e expetativas à volta do relacionamento, revelando-se igualmente essenciais 

para o desenvolvimento de competências sociais e para a promoção de habilidades interpessoais, 

suporte social e bem-estar das pessoas envolvidas (Brown & Hegarty, 2018; Gómez-López et al., 

2019; Lu et al., 2021). Contudo, este contexto relacional pode de igual forma ser pautado por 

experiências negativas como a violência que pode acarretar consideráveis consequências a nível físico, 

psicológico, emocional e sexual (Brown & Hegarty, 2018; Gómez-López et al., 2019). 

Segundo Matos (2006), o desenvolvimento das perspetivas feministas nos anos setenta, 

resultaram numa maior exposição para a problemática da violência contra a mulher existente na 

sociedade e, assim, tiveram um papel impulsionador no meio científico para o estudo da violência no 

seio familiar e mais especificamente da violência na intimidade e no que concerne à vítima do género 

feminino. No seguimento destas perspetivas, os primeiros estudos desenvolvidos concentravam-se 

exclusivamente nas relações matrimoniais e/ou união de facto, desvalorizando outros contextos 

relacionais em que esta problemática poderá igualmente se manifestar, como relações de indivíduos 

do mesmo sexo, e relações de namoro (Caridade & Machado, 2006; Matos, 2006; Simas, 2011).  

Contudo, com o aumento da atenção e investigação científica na área da violência nas 

relações de intimidade (VRI), começou-se a alargar a investigação a outros contextos relacionais como 

os referidos anteriormente, verificando-se que esta forma de violência é um fenómeno presente em 

faixas etárias distintas, como entre a população juvenil (Caridade & Machado, 2013). Atualmente a 

investigação sobre a VRI encontra-se amplamente aprofundada em diferentes linhas de investigação. 

A VRI é um termo usado para descrever a violência física, sexual e/ou psicológica perpetrado 

por um dos parceiros íntimos e/ou por ambos, ou por um ex-parceiro íntimo (Duerksen & Woodin, 

2021; Lu et al., 2021; Marganski & Melander, 2018; Pill et al., 2017). Segundo alguns autores (Cava 

et al., 2020; Navarro et al., 2022; Sousa, 2022) a VRI pode ser descrita através de três principais 

tipos de comportamento: a violência física caracterizada pelo uso da força física de modo a ferir a 

integridade física de um parceiro ou ex-parceiro; a violência psicológica a qual se refere a insultos, 

humilhações e ameaças como forma de intimidação; e a violência sexual que se refere a atos de 

coerção sexual e atos sexuais sem o consentimento da vítima. Outros autores (Gilbert et al., 2022; 

Mennicke et al., 2022; Navarro et al., 2022)  incluem o stalking como um tipo de violência nas 

relações, que consiste num ato de perseguição e contactos reiterados e indesejados com a vítima. 
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A experienciação deste fenómeno acarreta diversas complicações ao nível da saúde mental e 

física das vítimas, tornando-as mais suscetíveis ao desenvolvimento de determinados problemas e 

sintomas tais como depressão (Seon et al., 2021; Sousa, 2022), stress pós-traumático (Fernández-

Fillol et al., 2021; Gilbar & Ford, 2020; Pill et al., 2017), uso de substâncias (Costa & Gomes, 2018; 

Melander & Marganski, 2020), comportamentos antissocial (Brown & Hegarty, 2018; Melander & 

Marganski, 2020) e ideação suicida (Brown & Hegarty, 2018; Lamis et al., 2016).  

Numa revisão sistemática conduzida por Gracia-Leiva et al. (2019) foram analisados 15 

estudos sobre os fatores de risco associados à VRI organizados com base no modelo ecológico. No 

nível individual, apesar de apresentar um efeito baixo, foi possível identificar como fatores de risco o 

uso de substâncias e gravidez precoce. Ao nível do microssistema, foram identificados o assédio 

sexual entre pares, influência e vitimização por pares e violência no namoro como fortes preditores, 

havendo uma maior significância para o género feminino. No nível do exossistema, verificou-se que a 

violência na comunidade apresenta uma relação positiva com a vitimação e perpetração de VRI. Por 

último, no nível macrossocial identificou-se como fator de risco a pertença a uma minoria cultural. 

Já a meta-análise de Hébert et al. (2019) evidencia dois contextos: o contexto familiar onde 

identifica que todas as formas de maus-tratos como abuso sexual, psicológico e físico, negligência e 

ser exposto a violência doméstica, constituem fatores de risco associados à VRI. No contexto de pares 

foi possível identificar a vitimação de pares, assédio sexual e relações com pares desviantes como 

fatores de risco para a vitimação. 

Ciber violência nas relações de intimidade 

A evolução das tecnologias de informação e comunicação (TIC) ao longo das últimas décadas 

facilitou as interações sociais através de meios digitais como os telemóveis, as redes sociais (por 

exemplo, Instagram, Facebook ou Twitter) e mensagens, estando, atualmente, presente no quotidiano 

de muitos adolescentes e jovens adultos. (Caridade et al., 2020; Marganski & Melander, 2018). O uso 

deste meios digitais apresentam algumas vantagens como estimular o processo de socialização dos 

adolescentes e jovens adultos e formar e manter novas relações interpessoais (Caridade et al., 2019). 

Segundo um estudo de Caridade et al. (2020), numa amostra de 173 participantes portugueses, com 

média de idade de 25 anos, cerca de 99.4% relataram a utilização das TIC como forma de 

comunicação com os seus parceiros, sendo que o uso de mensagens foi o meio de comunicação mais 

utilizado (58.9%), seguido pelas redes sociais no qual o Instagram apresentou maior percentagem de 

utilização, com cerca de 34.7%. 
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Porém, com o desenvolvimento das TIC e o aumento da dependência destas para a 

comunicação e encetar relações pessoais, emergiu novas possibilidades de crimes e formas de 

violência cometidos dentro deste novo e atual contexto, nomeadamente a pornografia, o roubo, e 

cyberbullying, cyberstalking e ciber violência nas relações de intimidade (C-VRI) (Caridade et al., 2019; 

Fernet et al., 2019; Lu et al., 2021; Peterson & Densley, 2017; Saial, 2021; Tamarit-Sumalla et al., 

2022).  

A C-VRI tem sido definida como um tipo de violência facilitada pelo uso das TIC de modo a 

ameaçar, monitorizar e exercer controlo, assédio e abuso contra um parceiro íntimo atual ou um ex-

parceiro (Caridade et al., 2019, 2020; Fernet et al., 2019). Esta consiste na utilização de recursos 

online como as redes sociais, equipamentos tecnológicos (telemóveis e câmaras) e aplicativos como 

por exemplo, softwares para espiar a vítimas, com o propósito de controlar, humilhar e assediar o 

outro (Fernet et al., 2019).  

Os comportamentos abusivos associados a este contexto podem ser a nível psicológico (como 

ameaçar o parceiro, partilhar informação sem permissão do parceiro), sexuais (pressionar a enviar 

fotografias explícitas, partilhar fotografias explícitas) e cyberstalking (monitorizar e controlar a 

privacidade do parceiro, mensagens de natureza insultuosa) (Duerksen & Woodin, 2021).  

Além disso, alguns estudos (Caridade et al., 2020; Cava et al., 2020) constataram a existência 

de dois tipos de C-VRI, a agressão direta, referindo-se a atos que visam lesar o parceiro através de 

insultos ou ameaças; e o controlo, referindo-se a atos com o intuito de controlar e monitorizar os 

comportamentos do parceiro no meio digital.  

Assim, devido ao papel omnipresente das TIC e da sua natureza imediata e de fácil acesso, as 

pessoas estão mais suscetíveis a se tornar vítimas, mas também agressoras de C-VRI (Peterson & 

Densley, 2017). Efetivamente estudos a nível internacional (Brown & Hegarty, 2018; Cénat et al., 

2021; Duerksen & Woodin, 2021; Fernet et al., 2019; Marganski & Melander, 2018; Melander & 

Marganski, 2020; Peterson & Densley, 2017; Toplu-Demirtaş et al., 2022) e nível nacional (Caridade 

et al., 2019, 2020; Monteiro et al., 2023; Saial, 2021) registaram elevadas taxas de prevalência de 

perpetração e vitimação de C-VRI. Segundo o estudo de Marganski & Melander (2018), com uma 

amostra de 540 jovens adultos com idades entre os 18 e 25 anos, os resultados reportaram que 73% 

de uma população de estudantes universitários experienciaram algum tipo de C-VRI. Já o estudo de 

Caridade et al., (2020), para uma amostra de jovens portugueses, encontrou indicadores de vitimação 

de C-VRI (38,2%) e de ciber perpetração (42,2%). 
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Em vários estudos (Caridade et al., 2020; Cava et al., 2020; Fernet et al., 2019; Fogleman et 

al., 2021; Lu et al., 2021; Marganski & Melander, 2018; Melander & Marganski, 2020; Tamarit-

Sumalla et al., 2022; Temple et al., 2016) é evidenciado a relação entre VRI e C-VRI. Outros estudos 

(Cava et al., 2020; Lu et al., 2021; Marganski & Melander, 2018; Temple et al., 2016), analisaram o 

poder de predição de VRI na vitimação de C-VRI, e vice-versa. Mais especificamente, segundo o estudo 

realizado por Cava et al. (2020), onde analisaram a relação entre as diferentes formas de VRI 

(relacional, verbal/emocional e físico) e dois tipos de C-VRI (ciber controlo e ciber agressão), 

verificaram correlações positivas entre vitimação de VRI e vitimação de C-VRI, e além disso, 

verificaram que vitimação VRI verbal/emocional surge como um preditor de vitimação de ciber 

controlo e VRI física e relacional é principal preditor de vitimação ciber agressão. 

Segundo Lu et al. (2021) o início dos comportamentos abusivos nas relações íntimas é 

efetuado num contexto online e posteriormente sucedem para um contexto offline. Já outros estudos 

(Marganski & Melander, 2018; Melander & Marganski, 2020; Temple et al., 2016) relatam que 

indivíduos que experienciaram qualquer forma de VRI (como por exemplo, agressões físicas) tem uma 

maior probabilidade de experienciar outra forma, ou formas, de VRI (tal como C-VRI e stalking). 

Todavia, há outros estudos (Cava et al., 2020; Marganski & Melander, 2018; Melander & Marganski, 

2020; Tamarit-Sumalla et al., 2022; Temple et al., 2016) que verificaram que é frequente estes dois 

contextos se sobreporem, ou seja, os comportamentos abusivos estarem a co-ocorrer tanto a nível 

offline como online. Segundo o estudo realizado por Marganski & Melander (2018), cerca de 94.8% 

dos participantes que relataram ter sofrido VRI psicológica também relataram ter sofrido C-VRI. De 

igual forma foi possível verificar a sobreposição entre C-VRI e outras formas de vitimação de VRI (física 

e sexual) relatadas pelos participantes (96% e 92.6%, respetivamente)   

Posto isto, a investigação sugere que a vitimação tem uma maior probabilidade de ocorrer 

num contexto social diferente para aqueles que já a experienciaram uma vez, como por exemplo VRI e 

C-VRI (Temple et al., 2016). Consequentemente a exposição a mais que um contexto de violência 

pode ter um acréscimo de implicações a nível da saúde mental das vítimas (Costa & Gomes, 2018; 

Hébert et al., 2019; Stonard, 2021). 

Através da literatura (Cava et al., 2020; Melander & Marganski, 2020; Stonard, 2021; Temple 

et al., 2016) é evidente a existência de sobreposição entre VRI e C-VRI, o que inevitavelmente torna 

mais complexo perceber se o impacto nas vítimas se deve estritamente a C-VRI ou a VRI, ou se é 

resultado de uma sobreposição de ambos. 
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O estudo de Fogleman et al. (2021) analisou uma amostra de adolescentes que reportaram 

vitimação de VRI e C-VRI e os resultados obtidos demonstraram que esta vitimação está associada a 

baixa autoestima e depressão, mas verificaram que apenas a VRI estava associada com altos níveis de 

ansiedade reportada pelos mesmos. Segundo Seon et al. (2021), os participantes que reportaram 

vitimação por VRI apresentam uma menor perceção da sua saúde física e mental, tal como, tendem a 

apresentar mais sintomas depressivos.  

Assim, VRI está associada a problemas de saúde mental nomeadamente depressão, 

ansiedade, baixa autoestima, perturbação de stress pós-traumático (PSPT) e perturbações de 

personalidade como perturbação antissocial e borderline e ideação suicida (Costa & Gomes, 2018; 

Duerksen & Woodin, 2021; Faus, 2022; Fogleman et al., 2021; Gilbar & Ford, 2020; Hébert et al., 

2019; Heinze et al., 2021; Iverson et al., 2022; Lu et al., 2021; Pill et al., 2017; Spencer et al., 

2019). Segundo a meta-análise de Spencer et al. (2019), a ansiedade e PSPT tem uma associação 

forte com a vitimação de VRI, salientando que indivíduos com reduzidas estratégias de coping 

adaptativas tem um maior risco de desenvolver PSPT e ansiedade. Já Iverson et al. (2022), verificou a 

existência de uma relação entre sintomatologia de PSPT e posterior vitimação de VRI. 

Efetivamente, e salientando a associação de PSPT com a vitimação de VRI, quanto maior 

fosse a frequência e a gravidade da violência a que as pessoas foram expostas mais severos serão os 

sintomas de PSPT (Gilbar & Ford, 2020; Pill et al., 2017). Mais especificamente nas relações de 

intimidade, todos os tipos de violência (física, psicológica e sexual) são considerados preditores de 

sintomatologia de PSPT, mostrando não haver diferenças significativas entre o género, apesar de se 

verificar um menor efeito da vitimação nos sintomas de PSPT em homens (Gilbar & Ford, 2020; Pill et 

al., 2017). Além disso, verificou-se que para as vítimas de VRI com sintomas de PSPT, há uma maior 

probabilidade de estas serem diagnosticadas com outras perturbações mentais (Pill et al., 2017). 

A VRI não se caracteriza como sendo um fenómeno de compreensão única, ou seja, não 

existe uma causa única que justifique a violência. Há diversas variáveis que podem estar relacionados 

com a perpetração e vitimação da violência, como características intrapessoais (como a depressão, 

comportamentos antissociais e consumo de substâncias), fatores familiares (associados à exposição à 

violência familiar) e fatores ambientais ou culturais (Caridade & Machado, 2013; Matos, 2006). 

Segundo a Teoria da Aprendizagem Social (Bandura & Walters, 1977; Hines & Saudino, 

2016), durante a infância, as crianças e adolescentes adaptam os comportamentos a que são 

expostos aos seus próprios comportamentos, atitudes e crenças, quer estes sejam comportamentos 
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presumíveis e aceites como normativos ou que ponham em risco o seu bem-estar. Posto isto, as 

crianças e adolescentes desenvolvem normas comportamentais de aceitação de um ambiente de 

violência, como forma de resolução de conflitos, o que sugere que estes padrões aprendidos passem a 

ser usados em relações íntimas, ou seja, há desenvolvimento de um risco acrescido para posterior 

perpetração e vitimação de VRI (Caridade & Machado, 2013; Faus, 2022; Heinze et al., 2021; 

Herzberger, 2019; Hines & Saudino, 2016; Li et al., 2019; Li et al., 2020; Widom et al., 2014).  

De acordo com a literatura existente, vários estudos (Caridade & Machado, 2013; Hines & 

Saudino, 2016; Li et al., 2019; McClure & Parmenter, 2017; Pereda & Díaz-Faes, 2020; Richards et 

al., 2017; Widom et al., 2014) indicam a existência de uma relação entre vitimação na infância e 

adolescência e subsequente experienciação de VRI. Esta relação pode ser explicada através da teoria 

da aprendizagem social, que estipula que a violência pode ser transmitida através de gerações e, 

assim, as crianças expostas a violência durante a sua infância estão mais predispostas a aprender 

padrões comportamentais e resolver conflitos por meio da violência. Consequentemente, estão mais 

suscetíveis a perpetuar ou experienciar violência na idade adulta. 

Vitimação múltipla e (Ciber)VRI 
Como referido anteriormente, experienciar qualquer tipo de vitimação na infância e na 

adolescência acarreta consequências ao nível da saúde física e mental e da adoção de 

comportamentos de risco que podem se associar a posterior vitimação e perpetração na idade adulta.  

Os estudos sobre experiências adversas na infância (Brassard et al., 2020; Hahm et al., 2010; 

Le et al., 2016; Montiel et al., 2016; Sani et al., 2021) tendem a focar-se num único tipo de vitimação 

na infância (como abuso emocional) e as suas consequências ao nível da saúde mental e no 

desenvolvimento das crianças, e negligenciam a ocorrência de múltiplos tipos de vitimação (por 

exemplo, abuso emocional e físico) (Hahm et al., 2010). Contudo, a literatura tem vindo a demonstrar 

que crianças que experienciaram mais que uma forma de vitimação apresentam um risco acrescido ao 

nível da saúde física, mental e emocional analogamente à experienciação de VRI em diferentes 

contextos (Fogleman et al., 2021; Hahm et al., 2010; LoCascio et al., 2021; Spencer et al., 2019). 

O conceito de vitimação múltipla é referente à vivência de duas ou mais formas de vitimação, 

como maus-tratos (físicos, emocionais e sexuais), exposição a violência familiar e/ou comunitária, 

cyberbullying, vandalismo, vitimação por pares e ameaças ou agressões, de múltiplos contextos de 

vida de um indivíduo (Brassard et al., 2020; Montiel et al., 2016; Sani et al., 2021). O conceito de 

polivitimação pressupõe a vivência de quatro ou mais formas de vitimação num determinado período 
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(Sani et al., 2021; Song et al., 2022; Turner et al., 2017). Assim, no presente estudo o termo 

vitimação múltipla será utilizado para descrever vivências de mais de duas formas de vitimação na 

infância e adolescência. 

A literatura comprova que há uma forte associação entre a experienciação de acontecimentos 

traumáticos na infância e adolescência, quer seja uma única ou múltiplas formas de vitimação, e a 

saúde mental e comportamental na idade adulta (Baller & Lewis, 2021; Celsi et al., 2021; Hahm et 

al., 2010; Le et al., 2016; S. Li et al., 2019; Navarro et al., 2022; Nikulina et al., 2021; Seon et al., 

2021; Widom et al., 2014). A vitimação na infância e adolescência pode induzir a um desenvolvimento 

mal adaptativo da criança em termos da habilidade de regulação de emoções (Gilbar & Ford, 2020; 

LoCascio et al., 2021), problemas de comportamentais como envolvimento em lutas e o consumo de 

substâncias (Le et al., 2016), uma pobre perceção do self e revitimização (LoCascio et al., 2021) e, na 

idade adulta, poderá desencadear problemas de saúde física e mental (Seon et al., 2021) 

Considerando que a exposição a um único tipo de vitimação na infância pode desenvolver 

considerável impacto e consequências em diversas áreas da vida de uma criança e adolescente, 

quando há exposição a duas ou mais formas de vitimação, há um incremento do risco das vítimas 

desenvolverem complicações e problemas ao nível da saúde física e mental (Le et al., 2016; Y. Li et 

al., 2020; Sani et al., 2021; Seon et al., 2021). Mais especificamente, evidenciou-se uma associação 

entre experienciação de vários tipos de violência e impacto psicológico negativo, nomeadamente, 

sintomas depressivos e ansiosos, baixo nível de autoestima e problemas comportamentais e 

emocionais e ideação suicida (Le et al., 2016; Musicaro et al., 2019; Turner et al., 2017). 

Relativamente à ideação suicida, há uma forte associação com a vitimação múltipla, onde cerca de 

12% de participantes do género feminino e 6% do género masculino referiram ter planeado o suicídio 

(Le et al., 2016). 

Na investigação de Gilbar e Ford (2020), os resultados obtidos mostraram que a 

“polivitimação infantil” promove uma desregulação afetiva, relacional que pode originar em problemas 

de falta de confiança nos outros e de apego, e consequentemente desenvolver distúrbios 

comportamentais e emocionais nas relações íntimas. Da mesma forma, Pill et al. (2017) concluíram 

que os indivíduos vítimas de mais do que um tipo de violência, apresentam um maior risco para 

desenvolver sintomas de PSPT, e similarmente às vítimas de VRI, maior risco de serem diagnosticados 

com outras perturbações e problemas de desregulações afetiva e comportamental.  
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Tendo sido a vitimação prévia, sobretudo na infância e adolescência, considerada um fator de 

risco para a vitimação e perpetração de VRI, é fundamental perceber qual a associação que possa 

existir, de forma a elaborar medidas preventivas. A literatura existente sobre esta possível associação 

(Brassard et al., 2020; S. Li et al., 2019; Navarro et al., 2022; Richards et al., 2017; Seon et al., 

2021; Widom et al., 2014) tem vindo a reportar que vítimas de VRI estão mais propensas a reportar 

vitimação prévia, tais como maus-tratos, exposição a VRI e negligência na infância e adolescência. 

Mais especificamente, segundo Widom et al. (2014) a negligência na infância aumenta a 

vulnerabilidade da pessoa para vitimação na idade adulta, nomeadamente, na vitimação de VRI.  

A scoping review de Navarro et al. (2022), que analisa as experiências adversas na infância e 

a sua associação com a perpetração e vitimação de VRI, revelou que tanto para a perpetração como 

para a vitimação, o abuso físico e o abuso emocional na infância apresentam uma associação mais 

forte, seguidos pelo abuso sexual. Não obstante os resultados obtidos, os autores indicam que a 

existência de fatores externos, como problemas pessoais e delinquência, podem contribuir para que a 

vitimação na infância não seja uma condição necessária para a vitimação ou perpetração de VRI 

(Navarro et al., 2022), indo de acordo com outros autores (Li et al., 2019). 

Contudo, a maior parte destas descobertas são apenas referentes à experienciação de formas 

individuais de vitimação, havendo poucos estudos que abordam a temática da vitimação múltipla ou 

polivitimação (mais do que 4 formas de vitimação) como um preditor de VRI. De acordo com Brassard 

et al. (2020), experienciar mais do que uma forma de vitimação aumenta a probabilidade de 

experienciar diferentes formas de violência como a VRI, indo ao acordo com os resultados do estudo 

de LoCascio et al. (2021) onde concluíram que com o aumento do número de vitimação na infância, 

incrementa a probabilidade de vitimação na VRI. Outros estudos (Gilbar & Ford, 2020; Schokkenbroek 

et al., 2022) sugerem que a experienciação de vitimação múltipla ou polivitimação está relacionada 

com a perpetração de violência em idade adulta, como VRI psicológica e sexual. 

Em suma, vários estudos (Caridade et al., 2020; Caridade & Braga, 2019; Duerksen & 

Woodin, 2021; Fernet et al., 2019; Gilbar & Ford, 2020; Le et al., 2016; LoCascio et al., 2021; 

Marganski & Melander, 2018; Seon et al., 2021) reportaram que a vitimação múltipla na infância e 

adolescência aumenta a probabilidade de vitimação e/ou perpetração na VRI, uma vez que, a 

vitimação múltipla tem consequências adversas no saúde mental e comportamental da vítima, como 

sintomas depressivos e PSPT, que por sua vez aumenta o risco de vitimação em outros contextos de 

vida, como VRI. 
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Objetivos gerais e específicos do estudo 

A literatura tem vindo a mostrar que há uma associação negativa entre a VRI e C-VRI e o 

desenvolvimento de sintomas depressivos e de stress pós-traumático (Costa & Gomes, 2018; 

Duerksen & Woodin, 2021; Fogleman et al., 2021; Pill et al., 2017; Schokkenbroek et al., 2022; 

Spencer et al., 2019).  

Contudo, no que diz respeito à vitimação múltipla, poucos estudos investigaram a relação 

desta temática com impacto psicológico, nomeadamente o stress pós-traumático das vítimas de VRI, 

sendo mais significativa a escassez de estudos na C-VRI. 

Posto isto, o propósito do nosso estudo foi analisar a VRI e C-VRI e sua possível associação 

com a vitimação múltipla. De um modo mais específico, propomos: (i) Analisar a prevalência de 

vitimação múltipla em vítimas de VR e C-VRII; (ii) Analisar o impacto psicológico em vítimas de VRI e C-

VRI que relatam vitimação múltipla; (iii) Analisar o potencial de predição da vitimação múltipla na VRI e 

C-VRI; (iv) Analisar a vitimação múltipla como preditor de stress pós-traumático de vítimas de VRI. 

Por conseguinte, e através da literatura existente, colocamos as seguintes hipóteses: (H1) 

Existe uma alta prevalência de vitimação múltipla em vítimas de VRI. (H2) A vitimação múltipla está 

associada a um aumento de impacto psicológico nas vítimas de VRI. (H3) A vitimação múltipla 

aumenta o risco de vitimação nas relações de intimidade. (H4) A vitimação múltipla aumenta o risco 

de stress pós-traumático em vítimas de VRI. 

Metodologia 

Participantes 
A amostra inicial do presente estudo era constituída por 617 participantes, e após análise dos 

critérios de inclusão, foram retirados 291 participantes. Estes participantes foram excluídos por não se 

encontrarem no intervalo de idades definido (dos 18 anos aos 25 anos) e relataram nunca terem 

estado numa relação de intimidade. 

Assim, a amostra final foi constituída por 326 participantes maioritariamente do sexo feminino 

(80.1%) com idades compreendidas entre os 18 e os 25 anos (M=21.50, DP=2.03) através da partilha 

de um questionário nas redes sociais e instituições universitárias. No que concerne à nacionalidade, a 

maioria é de nacionalidade portuguesa (93.6%), e 21 participantes relataram dupla nacionalidade 

(6.4%). Relativamente à situação relacional, 68.7% relataram estar numa relação no momento da 

recolha dos dados, e 31.3% relataram não estar numa relação, mas no passado estiveram (tabela 1). 



(Ciber)Violência nas Relações de Intimidade 

18  

Relativamente à duração da relação, a amostra obteve uma média de 28.30 meses (DP=24.9). Na 

tabela 1 estão descritas as características sociodemográficas dos participantes. 

Tabela 1 

Caracterização sociodemográfica da amostra (N=326) 

Variáveis N (%) 

Género   
Feminino 261 (80.1) 

Masculino 65 (19.9) 

Nacionalidade   
Portuguesa 305 (93.6) 

Dupla Nacionalidade 21 (6.4) 

Situação relacional   
Sim, numa relação atual 224 (68.7) 

Não tenho relação atual, mas já tive no passado 102 (31.3) 
Duração da relação    

Menos de 1 ano 61 (18.7) 

Entre 1 ano e 3 anos 120 (36.8) 

Mais de 3 anos 145 (44.5) 

 M (DP) 

Idade 21.50 (2.03) 

Duração da relação (meses) 28.30 (24.9) 
Nota. M=média; DP=desvio padrão 

 

Instrumentos 

A recolha de dados foi realizada através de questionário online. Além de um breve 

questionário sociodemográfico, foram utilizados os seguintes questionários: 

O questionário sociodemográfico era constituído por questões aberto relativas à idade e 

profissão, e questões fechadas relativas ao género, nacionalidade, orientação sexual, habilitações 

literárias, estado civil, nível socioeconómico e se esteve envolvido numa relação amorosa. 

O Conflict in Adolescents Dating Relationships Inventory – Short Form (CADRI-S), é um 

instrumento que avalia a violência nas relações de intimidade, sendo constituído por dez perguntas, 

dois itens por cada categoria (abuso físico, comportamento ameaçador, abuso sexual, abuso relacional 

e abuso verbal/emocional), e as respostas eram “nunca”, “poucas vezes”, “algumas vezes”, “muitas 

vezes” ou “não se aplica”. Os itens estão numa escala de Likert de quatro pontos: 0. “Nunca”; 1. 

“Raramente”; 2. “Às vezes”; 3. “Muitas vezes”;”. O alfa de Cronbach foi de 0.85, apresentando uma 

boa consistência interna (Fernández-González et al., 2012). Neste estudo, a versão traduzida de 
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CADRI-S, em validação para população portuguesa, apresentou um alfa de Cronbach 0.94 (alfa de 

Cronbach nas subescalas: Abuso físico 0.97; Comportamento ameaçador 0.97; Abuso sexual 0.93; 

Abuso relacional 0.88; Abuso verbal/emocional 0.82). 

O Questionário de Ciber Abuso por Parceiro Íntimo (CiAPIn), em validação para população 

portuguesa, é um instrumento de autorrelato que avalia comportamentos de ciber abuso, tais como a 

exposição a assédio, monitorização, humilhação e abuso verbal (Hamby, 2013 citado em Wolford-

Clevenger et al., 2016), sendo constituído por nove questões relativas à perpetração de C-VRI nos 

relacionamentos atuais ou mais recentes numa escala de Likert de cinco pontos: 1- “1 vez”; 2-“2 

vezes”; 3-“3 vezes”; 4-“4 vezes”; e 5-“5 vezes”. A versão original (Partner Cyber Abuse Questionnaire 

– PCAQ) apresenta uma consistência interna satisfatória com alfa de Cronbach de α=0.72 e, no 

presente estudo, foi obtido um alfa de 0.77. 

O Inventário de Sintomas Psicopatológicos, adaptação portuguesa de Canavarro (1999) do 

Brief Symptom Inventory (BSI), que avalia sintomas psicopatológicos com base em nove aspetos de 

sintomatologia como a Somatização, Obsessões-Compulsões, Sensibilidade Interpessoal, Depressão, 

Ansiedade, Hostilidade, Ansiedade Fóbica, Ideação Paranoide e Psicoticismo. Neste caso, apenas 

iremos incluir as perguntas referentes ao aspeto da Somatização, Depressão e Ansiedade. No 

presente estudo foi usada a adaptação portuguesa por  Canavarro (1999) que apresenta uma 

consistência interna adequada, com alfa de Cronbach de α=0.80, α=0.73 e α=0.77, respetivamente. 

O presente estudo apresenta um alfa de Cronbach de 0.90 para a dimensão de somatização, 0.92 

para a dimensão de depressão e 0.89 para a dimensão de ansiedade.  

O Posttraumatic Stress Disorder Checklist (PCL-V), é um instrumento de autorrelato que avalia 

a presença e a severidade de sintomas de stress pós-traumático associados à Perturbação de Stress 

Pós-Traumático, segundo os critérios descritos do DSM-5 (Blevins et al., 2015; Weathers et al., 2013). 

É constituído por 20 itens numa escala de likert de 5 pontos, que varia de 0 (“Nada”) a 4 

(“Extremamente”). A versão traduzida do PCL-V de Carvalho et al. (2020) foi utilizada para o presente 

estudo e apresentou uma consistência interna adequada (α=0.94). O presente estudo obteve uma 

consistência interna adequada (α=0.96). 

O Juvenile victimisation questionnaire – 2nd revised (JVQ-R2), é um questionário que avalia a 

exposição à vitimação ao longo da vida em vários contextos de vida, sendo útil para avaliar a 

experienciação de vitimação múltipla, permitindo estimar a taxa total de vitimação infantil e juvenil 
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(Finkelhor et al., 2011). É constituído por 38 perguntas, das quais foram utilizadas apenas 12, 

divididas em cinco categorias: três perguntas em crime convencional; uma pergunta em maus-tratos 

infantis; três perguntas em vitimação por pares ou irmãos; duas perguntas em vitimação sexual; três 

perguntas exposição a violência, como por exemplo, exposição a violência doméstica. Para cada 

pergunta, o participante apenas teve de responder com “sim” ou “não”. A consistência interna do 

instrumento obteve valores adequados (α=0.80) (Finkelhor et al., 2011). No presente estudo foi obtido 

um alfa de Cronbach de 0.70, apresentando uma consistência interna satisfatória. 

Procedimento 

O presente estudo foi submetido à Comissão de Ética para a Investigação em Ciências Sociais 

e Humanas (CEICSH) da Universidade do Minho. 

Para a realização deste estudo, foi previamente requerido as autorizações necessárias dos 

autores dos instrumentos já referidos. O questionário desenvolvido foi disponibilizado numa plataforma 

online, através de um link no Google Docs, e foi partilhado através da publicação do mesmo em redes 

sociais e juntos de instituições universitárias.  

Na parte inicial do questionário é apresentado aos participantes uma explicação do estudo, na 

qual expõe o objetivo e os critérios de inclusão associados ao estudo. Para que os participantes 

pudessem começar o preenchimento do questionário, foi-lhes solicitado o preenchimento de um 

consentimento informado, enfatizando a confidencialidade dos dados bem como a sua participação 

voluntária no estudo, dando a possibilidade de o participante desistir a qualquer momento caso seja a 

sua vontade. Posteriormente, os participantes que aceitaram o consentimento informado responderam 

a um questionário sociodemográfico breve, seguindo para os instrumentos referidos anteriormente.  

O questionário teve uma duração média de 20 minutos e após o seu preenchimento, por se 

tratar de um estudo que envolve situações de violência onde pode surgir desconforto relacionados 

com experiências de vitimação, foram disponibilizadas linhas de apoio psicológico aos participantes 

(SOS Voz Amiga, Conversa Amiga e Telefone da amizade). 

Análise de dados 

Os dados foram tratados de forma confidencial e submetidos à análise estatística utilizando o 

Statistical Package for Social Sciences (SPSS), versão 28 para Windows, recorrendo a análises 

estatísticas descritivas e inferenciais. Primeiramente, foram realizadas análises descritivas para a 

caracterização da amostra e para determinar a prevalência da vitimação múltipla em vítimas de VRI e 
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C-VRI (objetivo 1). Seguidamente, foram realizadas análises bivariadas e inferenciais para investigar a 

relação entre a vitimação múltipla, a VRI e C-VRI e o impacto psicológico das vítimas (objetivo 2). Em 

virtude de os dados não apresentarem uma distribuição que atende aos pressupostos de normalidade, 

foram estabelecidas as correlações de Spearman entre as variáveis e foi realizado teste de Mann-

Whitney para avaliar as diferenças no impacto da vitimação múltipla em vítimas de VRI.  Por fim, foram 

conduzidos métodos de regressão logística para descrever a relação/associação entre vitimação 

múltipla, vitimação de VRI e C-VRI, impacto psicológico e perturbação de stress pós-traumático 

(objetivos 3 e 4) 

Resultados 

A tabela 2 indica-nos a prevalência de vitimação de VRI e C-VRI, tal como, e a experienciação 

de vitimação múltipla na infância e adolescência. Os resultados indicam que 69.3% dos participantes 

relataram ter sido vítimas de VRI pelo menos uma vez. De igual forma para a C-VRI, verificou-se 

indicadores prevalentes, com 39.3% dos participantes reportarem terem sido vítimas na sua relação 

íntima. Já na vitimação múltipla, 71.5% dos participantes relataram ter experienciado mais do que 2 

tipos de vitimação na infância.  

Tabela 2 

Prevalência de vitimação de VRI, vitimação de C-VRI e vitimação múltipla 

 Vítima Não Vítima 

    n(%)   n(%) 

VRI 226 (69.3) 100 (30.7) 

C-VRI 128 (39.3) 198 (60.7) 

Vitimação Múltipla 233 (71.5) 93 (28.5) 

Nota. VRI: Violência nas relações de intimidade; C-VRI: ciber violência nas relações de intimidade. 

A Tabela 3 descreve as análises bivariadas que foram realizadas para examinar a relação entre 

as variáveis: vitimação de VRI e C-VRI, impacto psicológico (somatização, depressão e ansiedade), 

stress pós-traumático e vitimação múltipla. Os resultados obtidos revelam correlações positivas 

significativas entre todas as variáveis de estudo. 
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Tabela 3  

Correlações de Spearman entre as variáveis de estudo 

Variáveis 1 2 3 4 5 6 7 
1. VRI        
2. C-VRI 0.59**       
3. Somatização 0.23** 0.25**      
4. Depressão 0.26** 0.25** 0.62**     
5. Ansiedade 0.23** 0.23** 0.75** 0.73**    
6. Stress Pós-Traumático 0.33** 0.34** 0.52** 0.65** 0.65**   
7. Vitimação Múltipla 0.18** 0.23** 0.28** 0.23** 0.27** 0.28**  
Nota. **p < 0.01. 

Relativamente à prevalência de vitimação múltipla em vítimas de VRI foi possível verificar que 

cerca de 72.5% das vítimas de VRI reportaram ter experienciado vitimação múltipla (χ²=3.95, p =.047). 

Na vitimação de C-VRI, os resultados indicam que 44.6% das vítimas de C-VRI reportaram ter 

experienciado vitimação múltipla (χ²= 9.88, p=.002)(Tabela 4). Para além disso, é fundamental referir 

que quando os participantes não relatam terem experienciado vitimação múltipla, a vitimação de VRI 

apresenta de igual forma uma elevada prevalência (61.3%). 

Tabela 4  

Prevalência de vitimação múltipla em vítimas de VRI e C-VRI. 

 

VRI  C-VRI 

Não Vítima Vítima   Não Vítima Vítima  

n(%) n(%) χ2  n(%) n(%) χ2 

Vitimação 
Múltipla 

Não Vítima 36 (38.7) 57 (61.3) 
3.95* 

 69 (74.2) 24 (25.8) 
9.88** 

Vítima 64 (27.5) 169 (72.5)  129 (55.4) 104 (44.6) 

Nota. VRI: Violência nas relações de intimidade; C-VRI: Ciber violência nas relações de intimidade;  
p<0.05* 

Os resultados apresentados na tabela 5 indicam que as vítimas de VRI que relatam terem 

experienciado vitimação múltipla apresentam uma classificação significativamente maior do que vítimas 

de VRI que relatam nunca terem experienciado vitimação múltipla, ou seja, vítimas de VRI com 

vitimação múltipla na infância relatam um impacto significativamente maior quando comparadas com 

vítimas de VRI sem vitimação múltipla. De um modo mais específico, o impacto psicológico é 

demonstrado a partir da Somatização, Depressão e Ansiedade, verificando-se a existência de diferenças 

significativas entre vitimação múltipla em vítimas de VRI (U= 3168.5, Z= -3.882, p<0.001, r=0.26; 
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U=3438.5, Z= -2.011, p=0.001, r= 0.21; U=2964.5, Z= -4.346, p<0.001, r=0.29 respetivamente). 

Contudo, segundo Cohen (1988), valores de r<0.3 são considerados tamanhos de efeito fracos. Assim, 

apesar de se verificar uma relação estatisticamente significativa, a sua uma magnitude é fraca. 

Tabela 5  

Diferença entre médias de VRI em função de vitimação múltipla (teste U de Mann-Whitney). 

 Vitimação Múltipla 
Mann-Whitney 

 Não Vítima a  Vítima b 

 MR MR U 

Somatização 
84.59 123.25 3168.5** 

Depressão 
89.32 121.65 3438.5* 

Ansiedade 
81.01 124.46 2964.5** 

Nota. MR: Mean Ranks; U: Estatística de teste U de Mann-Whitney. 
a este grupo inclui 57 indivíduos vítimas de VRI que não reportaram vitimação múltipla. b este grupo inclui 104 indivíduos 
vítimas de VRI que reportaram vitimação múltipla.  
*p<0.05 **p<0.001 

 
Na tabela 6 estão apresentados os resultados relativos à C-VRI. Analogamente aos resultados 

obtidos na VRI, para a somatização e ansiedade, verificou-se a existência de diferenças significativas 

entre vítimas de VRI com vitimação múltipla na infância e sem vitimação múltipla na infância, contudo 

a magnitude do efeito é fraca (U= 890.0, Z= -2.192, p=0.028, r=0.19; U=922.0, Z= -1.993, p=0.046, 

r=0.18, respetivamente). Contrariamente ao resultado obtido na VRI, para a depressão, não se verificou 

a existência de diferenças significativas (U=1018.0, Z= -1.406, p=0.160). 

Tabela 6  

Diferença entre médias de C-VRI em função de vitimação múltipla (teste U de Mann-Whitney). 

 Vitimação Múltipla 
Mann-Whitney 

 Não Vítima a Vítima b 

 MR MR U 

Somatização 
49.58 67.94 890.0* 

Depressão 
54.92 66.71 1018.0 

Ansiedade 
50.92 67.63 922.0* 

Nota. MR: Mean Ranks; U: Estatística de teste U de Mann-Whitney. 
a este grupo inclui 24 indivíduos vítimas de C-VRI que não reportaram vitimação múltipla. b este grupo inclui 104 indivíduos 
vítimas de C-VRI que reportaram vitimação múltipla. 
*p<0.05 
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De modo a estimar a vitimação múltipla como preditor da C-VRI e VRI, foi realizada uma 

regressão logística e os resultados estão descritos na tabela 7, com a vitimação múltipla a ser a 

variável independente, e C-VRI e VRI variáveis dependentes. Os resultados indicam que a vitimação 

múltipla surge como um preditor significativo de C-VRI e VRI (OR=2.318, IC 95%: 1.362,3.944 e 

OR=1.668, IC 95%: 1.005, 2.768, respetivamente). Relativamente à VRI, ao analisar as diferentes 

tipologias, a vitimação múltipla apenas surge como preditor de abuso sexual (OR=2.563, IC 95%: 

1.040, 6.317). 

Tabela 7  

Regressão logística de vitimação múltipla nas vítimas de VRI e C-VRI 

 B DP Wald OR [95% IC] 

C-VRI 0.84 0.27 9.61 2.32*  
[1.36, 3.94] 

VRI 0.51 0.26 3.91 1.67*  
[1.01, 2.77] 

Abuso Físico 0.39 0.52 0.55 1.47  
[0.53, 4.09] 

Ameaça 0.31 0.48 0.41 1.36  
[0.53, 3.51] 

Abuso Sexual 0.94 0.46 4.18 2.56*  
[1.04, 6.32] 

Abuso Relacional 0.63 0.41 2.33 1.88  
[0.84, 4.22] 

Abuso Emocional 0.41 0.23 2.59 1.51  
[0.91, 2.49] 

Nota. OR: odds ratio; IC: intervalo de confiança; B: coeficiente de regressão logística;  
DP: desvio padrão 
*p<0.05  

 
Discussão 

Este estudo tinha como propósito analisar a vitimação de VRI e C-VRI e a experienciação de 

vitimação múltipla na infância e na adolescência. Mais especificamente, um dos objetivos do presente 

estudo era analisar as prevalências de VRI e C-VRI, e a prevalência de vitimação múltipla em vítimas de 

VRI e C-VRI. 

Quanto ao primeiro objetivo deste estudo, os participantes foram agrupados em diferentes 

grupos com base na presença ou ausência de vitimação VRI/C-VRI e vitimação múltipla. Analogamente 

a outros trabalhos (Caridade et al., 2020; Cava et al., 2020; Fernet et al., 2019; Marganski & 

Melander, 2018; Melander & Marganski, 2020; Saial, 2021), este estudo encontrou consideráveis 
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indicadores de vitimação de VRI (69.3%) e de C-VRI (39.3%). Os resultados encontrados estão em 

concordância com os resultados obtidos por Caridade et al., (2020), desenvolvido com uma amostra 

portuguesa, com indicadores de vitimação de VRI (39.9%) e vitimação de C-VRI (40.2%). O facto de no 

presente estudo se verificar uma taxa de prevalência significativamente superior no que diz respeito à 

VRI, pode ser explicado pelo tipo de amostra do estudo e o instrumento utilizado na recolha de dados. 

Relativamente à ciber vitimação, os indicadores são mais baixos do que os encontrados em estudos 

internacionais (Marganski & Melander, 2018; McClure & Parmenter, 2017; Toplu-Demirtaş et al., 

2022), e nacionais (Monteiro et al., 2023). No que concerne à vitimação múltipla, vários estudos 

(Brassard et al., 2020; Gilbar & Ford, 2020; Sani et al., 2021; Widom et al., 2014) têm revelado que a 

vitimação na infância e adolescência pode tornar-se num preditor para outras ocorrências de vitimação, 

sendo um fenómeno preponderante em crianças e jovens, algo que podemos constatar no presente 

estudo, com 71.5% da amostra a referir ter experienciado vitimação múltipla. Relativamente à 

associação entre VRI e C-VRI com vitimação múltipla, em termos de prevalências verificou-se que 

vítimas múltiplas e vítimas de VRI apresentava uma maior taxa (72.5%) quando comparadas com 

vítimas de VRI sem vitimação múltipla na infância (61.3%), verificando-se o mesmo para C-VRI (44.6% e 

25.8%, respetivamente), corroborando assim a primeira hipótese de estudo (H1). Posto isto, os 

resultados são consistentes com a maioria dos estudos que analisam a associação de vitimação 

múltipla e/ou polivitimação com posterior vitimação na vida adulta, nomeadamente, VRI e C-VRI 

(Brassard et al., 2020; Li et al., 2020; McClure & Parmenter, 2017; Richards et al., 2017; Widom et 

al., 2014). 

Foram examinadas as correlações entre as variáveis em estudo e os resultados revelaram 

correlações positivas entre todas as variáveis. Os resultados confirmaram uma relação entre as duas 

formas de vitimação nas relações íntimas, offline e online, indo ao encontro a estudos prévios que 

analisaram a relação destas duas tipologias (Caridade et al., 2020; Cava et al., 2020; Duerksen & 

Woodin, 2021; Fogleman et al., 2021). Além disso, os resultados sugerem também evidências de que 

a vitimação múltipla na infância e adolescência está associada a comportamentos de vitimação nas 

relações íntimas, ou seja, quando a vitimação múltipla aumenta, aumenta também a vitimação nas 

relações, estando em consonância com outros estudos (Nikulina et al., 2021; Song et al., 2022; 

Widom et al., 2014). 

A vitimação múltipla na infância e adolescência surge igualmente associado a problemas de 

saúde mental e comportamental (Gilbar & Ford, 2020). Alguns estudos (Cénat et al., 2021; Gilbar & 

Ford, 2020; Iverson et al., 2022) sugerem que o funcionamento psicossocial negativo atua como 
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mediador na relação entre vitimação múltipla e vitimação e perpetração de VRI e C-VRI, mas o 

pressuposto do presente estudo foi avaliar se a vitimação múltipla está associado a um aumento do 

impacto psicológico nas vítimas de VRI e C-VRI. Embora se tenha encontrado diferenças 

estatisticamente significativas, é importante notar que a magnitude do efeito observado foi pequena. 

Assim, os resultados obtidos parecem dar algum suporte de que vítimas de VRI e C-VRI que relataram 

terem experienciado vitimação múltipla apresentaram mais sintomas psicopatológicos, caracterizado 

por um aumento de sintomas de somatização, depressão e ansiedade. Não obstante a magnitude do 

efeito observado ser fraco, os resultados obtidos sugerem que a vitimação múltipla pode aumentar a 

vulnerabilidade das vítimas de VRI e C-VRI, fornecendo algum suporte à segunda hipótese deste estudo 

(H2). Em virtude disto, parece haver evidências de um suporte à teoria da aprendizagem social, que 

postula que a exposição ou experienciar violência na infância pode levar a uma maior vulnerabilidade 

na idade adulta (Bandura & Walters, 1977; Hines & Saudino, 2016). Contrariamente ao que seria 

esperado, quando se analisou a C-VRI e sintomatologia de depressão, o impacto psicológico nas 

vítimas múltiplas foi similar ao impacto de não vítimas múltiplas. Similarmente, num estudo de Li et al. 

(2020), onde analisaram os relatos de 87 mulheres vítimas de VRI no último ano e com experiências 

de vitimação na infância, encontraram sintomas depressivos e de PTSD inferiores aos esperados 

quando as vítimas tinham experienciado negligência emocional ou a separação dos progenitores. Estes 

resultados podem ser explicados pela perceção de vitimação dos próprios indivíduos a diferentes tipos 

de vitimação na infância, sendo assim fundamental perceber o impacto de cada tipo de vitimação na 

infância e a sua relação com a vitimação de VRI na idade adulta (Li et al., 2020; Martins et al., 2021). 

Neste estudo, os resultados indicam que a experienciação de vitimação múltipla, não surge 

apenas associado a um maior impacto ao nível da saúde mental, como também surge como um 

preditor de vitimação de VRI e C-VRI na idade adulta, uma vez que os resultados apresentaram uma 

relação positiva e significativa entre eles, sugerindo que vitimação múltipla aumenta o risco de 

vitimação de VRI e C-VRI, corroborando a terceira hipótese do estudo (H3). Estes resultados estão em 

concordância com estudos prévios que também encontraram evidências do fator preditivo da vitimação 

prévia na vitimação nas relações de intimidade (Brassard et al., 2020; Celsi et al., 2021; Nikulina et al., 

2021; Richards et al., 2017; Song et al., 2022; Widom et al., 2014). Assim, os indivíduos que durante 

a infância e/ou adolescência foram vítimas apresentam um maior risco de experienciar violência íntima 

na idade adulta. Para C-VRI, o risco encontrado foi 2 vezes maior em indivíduos com experiências de 

vitimação múltipla, enquanto para a VRI, o risco foi de 1.7 vezes maior.  
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 Relativamente ao quarto objetivo, referente à vitimação múltipla ser um preditor de stress pós-

traumático de vítimas de VRI, não foi possível executar os testes necessários para analisar a quarta 

hipótese. Uma vez que stress pós-traumático foi avaliado através da escala PCL-V, a natureza das 

variáveis de estudo limitaram a execução de análises estatísticas necessárias usualmente utilizadas 

nas análises de predição. Não obstante, os resultados do estudo revelam uma associação entre as 

variáveis. 

Conclusão 

O presente estudo analisou a relação entre a vitimação múltipla na infância e adolescência e 

posterior vitimação na idade adulta, nomeadamente de VRI e C-VRI. Os resultados principais vieram 

demonstrar que efetivamente a vitimação múltipla e VRI e C-VRI estão positivamente correlacionadas e 

que vitimas múltiplas apresentam um maior risco para a vitimação de VRI e C-VRI. Assim, o presente 

estudo amplia o conhecimento sobre a vitimação múltipla e as suas implicações no futuro dessas 

vítimas, através da identificação de prevalências e as relações entre vitimação múltipla e vitimação na 

idade adulta. 

No entanto, é crucial ressaltar algumas limitações que possam condicionar as conclusões e as 

suas implicações. Em primeiro lugar, destaca-se a discrepância amostral quanto ao sexo dos 

participantes, com uma predominância de indivíduos do sexo feminino, assim consideramos que seria 

importante um maior equilíbrio amostral em termos de género.  Outra limitação é o facto da amostra 

do presente estudo, com cariz transversal, ser de conveniência, e dessa forma, impossibilitar a 

generalização dos resultados obtidos para a população portuguesa. Propomos o desenvolvimento de 

estudos longitudinais, já que ao analisar vitimação na infância, por se tratar de um estudo retrospetivo, 

os participantes podem não se recordar de certos eventos ou não ter a perceção que foram vítimas. 

Outro aspeto a considerar é o uso de instrumentos de autorrelato, uma vez que este tipo de 

instrumento é mais suscetível à desejabilidade social. Adicionalmente, em termos de análises 

estatísticas, é importante salientar a incompatibilidade das escalas das variáveis com a análise 

estatística que impossibilitou a examinar a relação preditiva referente ao objetivo 4, deste modo, 

recomenda-se para estudos futuros a utilização de escalas compatíveis de modo a analisar a relação 

de predição entre as variáveis e a inclusão de novas variáveis relevantes ao fenómeno em estudo. Por 

último, observou-se uma magnitude de efeito pequena. Embora haja diferenças significativas estas 

podem não ser substanciais, assim, recomendamos uma amostra maior e inclusão de outras variáveis 

de modo a analisar detalhadamente o impacto psicológico de vítimas de VRI e C-VRI que reportaram 
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vitimação múltipla. De igual modo, seria relevante perceber se diferentes tipologias de vitimação na 

infância produzem diferentes efeitos na vitimação e/ou perpetração nas relações íntimas na idade 

adulta.   

Em consonância com outros estudos (Heinze et al., 2021; Y. Li et al., 2020; Navarro et al., 2022; 

Seon et al., 2021), é fundamental implementar e reforçar o trabalho da prevenção de vitimação na 

infância e adolescência, como programas de sensibilização e de apoio de modo a reduzir a incidência 

e, consequentemente, reduzir o impacto psicológico e a vulnerabilidade das crianças e jovens de se 

tornarem vítimas na idade adulta (Bandura & Walters, 1977; Brassard et al., 2020; Hines & Saudino, 

2016; Navarro et al., 2022). Para além disso, os resultados do presente estudo sugerem que 

intervenções focadas no trauma podem prevenir a adoção de comportamentos de risco que se podem 

traduzir em vitimação e/ou perpetração de crimes na idade adulta. Em suma, é fundamental a 

adaptação das estratégias de intervenção a uma abordagem holística de vitimação do indivíduo ao 

longo da vida e em contextos diferentes (Gonçalves & Matos, 2020; Navarro et al., 2022) 
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